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INTRODUÇÃO:
Os  transtornos  gastroduodenais  referem-se  a  distúrbios  que  ocorrem no  estômago  e  no

duodeno proximal, resultantes da ação da secreção gástrica, são elas: a gastrite e duodenite, que se
são  processos  inflamatórios  crônicos  da  mucosa,  inicialmente  superficiais,  não  ultrapassando  a
submucosa; e úlcera gástrica e duodenal,  que se caracterizam por serem lesões circunscritas  da
mucosa gastrointestinal  (COSTA, 2004). Entre os principais  fatores de risco envolvidos estão a
infecção por  Helicobacter pylori e o uso de anti-inflamatórios não esteroides. Sendo considerado
um importante  problema de  saúde,  em que estudos  epidemiológicos  têm demonstrado que  sua
prevalência é maior nos países em desenvolvimento e em pessoas de baixo nível socioeconômico
(BULKOOL et al., 2002). Nesse contexto, são várias as plantas com propriedades medicinais que
são utilizadas para tratar ou amenizar os sintomas provocados pelos transtornos gastroduodenais.
Entre os sintomas frequentes tratados com plantas medicinais estão à queimação e a dor epigástrica.

Por  plantas  medicinais  entende-se,  qualquer  vegetal  que  possui  ação  terapêutica,  em
qualquer  uma de suas partes constituintes  (fruto,  folha,  flor,  caule  e raiz),  com a finalidade  de
prevenir  e  tratar  doenças  ou aliviar  os  seus  sintomas  (IBIAPINA,  et  al.,  2014),  seja  esta  ação
comprovada cientificamente ou apenas difundida através do conhecimento empírico de diferentes
povos.  Sendo  a  utilização  de  plantas  com propriedades  medicinais  uma  prática  empregada  no
tratamento de diversas enfermidades pela humanidade, desde as primeiras civilizações.

As  plantas  medicinais  são  frequentemente  comercializadas  em  feiras  livres,  mercados
populares e encontradas em quintais residenciais, tanto nas regiões mais pobres como nas grandes
cidades do Brasil (MACIEL et al., 2002). Sua utilização como recurso terapêutico é uma tendência
generalizada  na  medicina  popular  brasileira,  que  tem  contribuído  significativamente  para  o
consumo não só de plantas medicinais, como também de medicamentos fitoterápicos (CAVALINI et
al.,  2005).  Sendo justificado  na  maioria  dos  casos  pelo  fácil  acesso,  baixo  custo  e  por  serem
consideradas inofensivas por boa parte da população.

Esse  trabalho  justifica-se  pela  importância  do  conhecimento  etnobotânico,  além  de
contribuir para a orientação de pesquisas futuras, relacionadas ao uso de plantas medicinais com
propriedades gastroprotetora. Diante do exposto, esta pesquisa tem por objetivo analisar as plantas
medicinais  indicadas  para  transtornos  gastroduodenais,  a  partir  de  levantamento  etnobotânico
realizado no município de Cuité – Paraíba, relacionado às plantas medicinais mais utilizadas pelos
seus moradores e, por fim, correlacionar os resultados obtidos com dados científicos, permitindo
validar a ação em doenças gastroduodenais,  atribuídas pelo conhecimento tradicional de plantas
medicinais nessa localidade. 

METODOLOGIA:
A partir de levantamento etnobotânico sobre o conhecimento e uso de plantas medicinais

pelos moradores do município de Cuité, o qual se encontra situado na microrregião do Curimataú
Ocidental paraibano, com área de 741,840km², e população de 19.978 habitantes e que tem como
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bioma a  Caatinga  (IBGE,  2010),  foi  realizado  um levantamento  acerca  das  plantas  medicinais
utilizadas em transtornos gastroduodenais e em seguida, correlações relacionadas à sua aplicação
terapêutica através de estudos científicos que confirmassem seu emprego na medicina tradicional,
feitos por meio de pesquisa bibliográfica relacionada à atividade em transtornos gastroduodenais. 

Para a revisão de literatura foram incluídos trabalhos que relatavam resultados de estudos
fitoquímicos e biológicos, consultados a partir de diferentes bases de dados. Os nomes científicos
das  espécies  vegetais  foram  utilizados  como  os  principais  descritores  durante  toda  a  pesquisa
bibliográfica e as bibliografias que não abordassem a temática em questão foram excluídas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
A partir de levantamento etnobotânico realizado no municio de Cuité/PB, relacionado ao uso

das plantas medicinais e suas respectivas indicações (dados não mostrados), foi possível identificar
onze espécies, representando 18% do total de espécies mencionadas, distribuídas em 10 famílias
botânicas, as quais foram mencionadas por possuírem ação em doenças gastroduodenais, sendo as
mesmas  indicadas  para dores  estomacais  e  gastrite,  de acordo com o conhecimento  tradicional
(Tabela 1). A folha das referidas plantas foi citada pelos moradores como a principal parte utilizada,
já quanto ao modo de preparo, foram citadas cinco formas, variando de acordo com a parte a ser
utilizada, são elas: lambedor, suco e infusão, para a folha; garrafada, para a casca e mastigação,
quando a parte utilizada for a semente.

Tabela 1. Informações etnobotânicas de plantas medicinais com ação em doenças gastroduodenais, com base
em informações locais.

Nome científico Nome popular Indicação
Parte

utilizada
Modo de preparo

Aloe vera
(Liliaceae)

Babosa Gastrite Folha Lambedor e suco

Brassica oleracea
(Brassicaceae)

Couve Dores estomacais Folha Suco

Bryophyllum pinnatum
(Crassulaceae)

Corama Gastrite Folha Suco

Camellia sinensis
(Theaceae)

Chá-preto Dores estomacais Folha Infusão

Chenopodium
ambrosioides

(Chenopodiaceae)
Mastruz Gastrite Folha Suco

Cymbopogon citratus
(Gramineae-Poaceae)

Capim santo Dores estomacais Folha Infusão

Illicium verum
(Schisandraceae)

Anis estrelado Gastrite Semente Mastigação

Maytenus ilicifolia
(Celastraceae)

Espinheira
santa

Gastrite Folha Infusão

Mentha piperita
(Lamiaceae)

Hortelã Gastrite Folha Infusão

Plectranthus barbatus
(Lamiaceae)

Boldo Dores estomacais Folha Infusão

Schinus terebinthifolius
(Anacardiaceae)

Aroeira Gastrite Casca Garrafada
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No ano de 2009 o Ministério da Saúde elaborou uma lista com 71 plantas de interesse ao
Sistema Único de Saúde (RENISUS -  Relação Nacional  de Plantas  Medicinais  de Interesse ao
SUS), que apresentam enorme potencial terapêutico (BRASIL, 2009). Entre as plantas medicinais
apresentadas,  apenas  Aloe  vera (Babosa),  C.  ambrosioides (Mastruz),  M. ilicifolia (Espinheira-
Santa),  M. piperita (Hortelã),  P. barbatus (Boldo), e  S. terebinthifolius  (Aroeira) estão incluídas
nesta lista, devido sua importância na medicina tradicional e por possuir importantes propriedades
fitoterápicas comprovadas por inúmeros estudos etnobotânicos e científicos.

Tabela 2. Validação da atividade farmacológica estudada.

Nome científico Ação farmacológica Referência

Aloe vera
(Babosa)

Antiúlcera
GOPINATHAN;

NAVEENRAJ, 2013
Brassica oleracea

(Couve)
Gastroprotetor

AKHTAR & MUNIR, 1989;
LEMOS et al., 2011

Bryophyllum pinnatum
(Corama)

Gastroprotetor
BRAZ et al., 2013; SHARMA

et al., 2014
Camellia sinensis

(Chá-preto)
Gastroprotetor YOSHIKAWA et al., 2005

Chenopodium ambrosioides
(Mastruz)

Bactericida contra H. pylori in
vitro e in vivo

YE et al., 2015

Cymbopogon citratus
(Capim santo)

Bactericida contra H. pylori OHNO et al., 2003

Illicium verum
(Anis estrelado)

Maytenus ilicifolia
(Espinheira-Santa)

Gastroprotetor
CIPRIANI et al., 2009; LEITE

et al., 2010; BAGGIO et al.,
2012

Mentha piperita
(Hortelã)

Antibacteriana contra H. pylori
IMAI et al. 2001; CASTILLO-

JUAREZ et al., 2009
Plectranthus barbatus

(Boldo)
Efeito antissecretor ácido e

antiúlcera
SCHULTZ et al., 2007;

CUSTÓRDIO et al., 2015
Schinus terebinthifolius

(Aroeira)
Antiulcerogênica CARLINI et al., 2010

De  acordo  com  a  tabela  2,  apenas  o  Anis  estrelado  (Illicium  verum)  não  apresentou
pesquisas que confirmassem o seu emprego em doenças gastroduodenais. Já para as demais plantas
medicinais  mencionadas,  foram  encontrados  estudos  em  que  estas  se  mostraram  ativas,
apresentando diferentes atividades farmacológicas, são elas: atividade gastroprotetora, antissecretor
ácido  e  até  mesmo bactericida  contra  H. pylori,  agente  etiológico  da  gastrite  crônica  e  úlcera
péptica,  como é  o caso do Mastrruz  (Chenopodium ambrosioides),  Capim santo  (Cymbopogon
citratus)  e  da  Hortelã  (Mentha  piperita).  O  que  permite  validar  farmacologicamente  os  dados
etnobotânicos aqui apresentados, quanto ao uso tradicional em desordens estomacais. 

Plantas  medicinais  como  Canela  (Cinnamomum  zeylanicum),  Alho  (Allium  sativum),
Catingueira  (Caesalpinia  pyramidalis),  Gengibre  (Zingiber  officinale),  Cajueiro  (Anacardium
ocidentale), Louro (Laurus nobilis), Endro (Anethum graveolens) e Juazeiro (Ziziphus joazeiro) que
foram citadas no levantamento etnobotânico (dados não mostrados), não apresentaram indicação
popular quanto ao uso em doenças gastroduodenais, no entanto exibiram estudos que efetivam sua

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



utilização,  demonstrando  efeitos  bactericida  contra  H.  pylori,  gastroprotetora  e  antissecretor
gástrico (SIVAM et al., 1997; GURBUZ et al., 2002; HOSSEINZADEH et al., 2002; MAHADY et
al., 2003; MORAIS et al., 2010; ROMÃO et al., 2010; SHARIFIFAR et al., 2011; ALQASOUMI,
2012; RIBEIRO et al., 2013;). Demonstrando um desconhecimento da utilização dessas plantas em
tais condições clínicas.

A Camellia sinensis (chá-preto ou chá-verde) foi a única planta que em seu estudo não foi
utilizado a parte mencionada pelos moradores pesquisados. Sendo a fração de saponinas extraídas a
partir das sementes, as responsáveis pela atividade gastroprotetora demonstrada. Entre as saponinas,
theasaponins E1, E2, E5 e assamsaponin C apresentaram efeito inibitório sobre as lesões da mucosa
gástrica mais forte que a do omeprazol, medicamento indicado para o tratamento de úlceras pépticas
benignas, tanto gástrica como duodenal (YOSHIKAWA et al., 2005). Necessitado a confirmação da
utilização das folhas e a identificação dos possíveis princípios ativos responsáveis por esta atividade
farmacológica. Porém é de se esperar a presença destes mesmos ativos nas folhas, ainda que em
concentrações baixas, o que permitiria as folhas exibir a mesma atividade.

O Efeito  antissecretor  ácido e antiúlcera apresentado pelo extrato da folha do Boldo (P.
barbatus), tem como principio ativo responsável o diterpenóide, Plectrinona A, que de acordo com
estudo realizado foi responsável por reduzir a atividade secretora gástrica da bomba H+/K+ - ATPase
(SCHULTZ et al., 2007). 

Para o Capim santo (C. citratus),  seu óleo essencial  constituído em sua maior parte por
Geranial, Neral e Limoneno com 37,5%, 37,38% e 6,7% respectivamente, se apresentou bactericida
em estudo realizado  in vitro, contra estirpes de  H. pylori sensíveis e resistentes aos antibióticos,
mesmo a uma concentração de 0,01%. Além disso, o óleo essencial não desenvolveu resistência
adquirida mesmo após passagens sequenciais e apresentou efeitos antimicrobianos in vivo (OHNO
et  al.,  2003).  Tal  efeito  pode  ser  devido  à  presença  dos  componentes  majoritários  deste  óleo
essencial,  os quais são conhecidamente responsáveis por efeitos antimicrobianos (ONAWUNMI,
1989). 

Pesquisas feitas com a Espinheira-Santa (M. ilicifolia) já se encontram bem avançadas, pois
vários são os princípios ativos que já foram identificados com atividade gastroprotetora, são eles: a
fração  rica  em flavonóides  e  os  flavonóides,  triglicosídeo  flavônico  mauritianina  e  o  derivado
tetraglicosilado  de  canferol  (BAGGIO  et  al.,  2007;  LEITE  et  al.,  2010);  arabinolagalactana
(CIPRIANI et al., 2006); ácido poligalacturónico (CIPRIANI et al., 2009); e arabinogalactano tipo
II (BAGGIO et al., 2012). 

Algumas dessas plantas,  além de possuírem um das atividades  apresentadas  na tabela  2,
também  exibem  atividade  no  processo  de  reparo  tecidual,  como  é  o  caso  da  Aroeira  (S.
erebinthifolius), em que o extrato obtido a partir da folha se mostrou ativo sobre as lesões ulceradas
da mucosa bucal de ratos, acelerando o processo de reparação tecidual (RIBAS et al., 2006), o que
pode auxiliar no processo antiulcerogênico.

CONCLUSÃO:
Os resultados apresentados fornecem apoio científico para a utilização de todas as plantas

listadas na tabela 2, exceto para I. verum, por não apresentar estudos que confirmem seu emprego
em doenças gastroduodenais.  Foi possível ainda,  concluir  que o conhecimento popular sobre as
plantas  medicinais  possui  enorme  relevância,  pois  possibilitam  o  direcionamento  e  o
desenvolvimento  de  pesquisas  farmacológicas  e  fitoquímicas,  se  tornando  importantes  para  a
construção do conhecimento científico. 

Plantas como P. barbatus, C. citratus, C. sinensis e M. ilicifolia se mostraram importantes,
pois  em  seus  estudos  foram  identificados  os  componentes  responsáveis  por  suas  atividades,
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demonstrando que para estas espécies  os estudos estão bem avançados,  necessitando apenas de
estudos que investiguem os prováveis mecanismos envolvidos.
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